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Objetivos de política Europa 2030

. OP4 - Uma Europa mais social , aplicando o Pilar Europeu dos Direitos Sociais 

• Mais e melhores empregos – Pelo menos 78% da pop. entre 20 e 64 anos tem emprego

• Qualificações e igualdade de oportunidades– Pelo menos 60% dos adultos participa em 
ações de formação todos os anos 

• Proteção social e inclusão – Redução, em 15 milhões, do nº de pessoas em risco de pobreza 
ou de exclusão social (765 mil, em Portugal)

. OP5 - Uma Europa mais próxima dos cidadãos , fomentando um desenvolvimento sustentável e 
integrado de todos os tipos de territórios

Estratégia Norte 2030

Atualização de PDS municipais

Estratégias 2030 NUTS III Operacionalização ENCP 
(NUTS III e municípios)

ENCP Medidas de política (OE, AL)

PRR

Pessoas 2030, Norte 2030, FAMI

Contexto socioeconómico (… , descentralização de competências) 



Principais propostas de política pública à 
dimensão regional 2021/2027

• Programas de melhoria da cobertura da rede de equipamentos sociais e de saúde, requalificando e 
reapetrechando equipamentos e infraestruturas de apoio e assegurando a abrangência e a equidade no acesso 
às respostas sociais (ex.: deficiência, saúde mental, apoio a pessoas idosas, acolhimento das crianças e jovens 
em situação de perigo, toxicodependências, pessoas em situação de sem-abrigo, violência doméstica e 
integração de migrantes). 

• Intervenções territorializadas e integradas em áreas rurais e urbanas com maior concentração dos fatores de 
pobreza e de exclusão social, promovendo a autonomia das pessoas e a participação dos destinatários e 
considerando as diversas dimensões da vida e as escalas mais pertinentes de ação (bairros ou pequenas 
comunidades rurais, municípios, CIM, região...).   

• Capacitação dos agentes (técnicos, dirigentes, voluntários) e recurso a equipas interinstitucionais e 
multidisciplinares.

• Relevo à pobreza infantil.

• Descentralizar competências nas áreas sociais para as autarquias, desconcentrar a gestão da segurança 
social e compatibilizar as áreas territoriais dos serviços.

• Promover, avaliar e difundir projetos inovadores.

• Aprender com a experiência: prevenção vs remediação; inserção na comunidade vs institucionalização; 
capacidades instaladas vs necessidades; transversalidade vs especificidade.



Intervenções financiadas pelo Norte 
2030 ainda no início…

FSE+

Gestão Contratualizada com CIM/AMP
Nº Op

 Custo 

elegível 
Nº Op

 Custo 

elegível  
Nº Op

 Custo 

elegível  

Planos de Ação (Inter)Municipais para a Inclusão Ativa de Grupos Vulneráveis 27 25 954 226     55      16 965 882     82 42 920 108     

Programas (inter)municipais de promoção do sucesso escolar 18 22 070 273     66      36 751 277     84 58 821 550     

Balcão da Inclusão - Unidades Móveis em territórios de baixa densidade 11 1 486 957       25      2 736 905       36 4 223 862       

Capacitação de entidades territoriais de suporte à dinamização do emprego e do empreend.2 76 154             9        2 546 263       11 2 622 417       

Criação de emprego e microempreendedorismo 298 34 121 427     -    -                   298 34 121 427     

Gestão Contratualizada com EMPIS -    -                   

Parcerias para a Inovação Social 26 2 156 394       134    30 754 366     103 -         263 32 910 759     

Centros para o Empreendedorismo de Impacto 12      4 954 685       7 -         19 4 954 685       

Títulos de Impacto Social 1 200 000          -    -                   1 200 000          

Total Geral 383   86 065 430     301    94 709 378     110    -         794    180 774 808  

Total  Custo 

elegível

Submetida Não AprovadaAprovada
Total 

Nº Op



Intervenções financiadas pelo Norte 
2030 ainda no início…(cont.)

Nº Op

Custo 

elegível Nº Op

Custo 

elegível Nº Op

Custo 

elegível 

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI) 8 7 547 713      1 1 097 693       9 8 645 406      

Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário 25 7 103 767      3 654 641          28 7 758 409      

Creches 20 9 640 918      4 3 661 869       24 13 302 787    

Investimentos em instituições residênciais 11 1 252 017      1 484 743          12 1 736 760      

Eficiência Energética nos equipamentos sociais 10 920 270         0 -                   5 0 15 920 270          

Eficiência Energética na habitação social 1 2 464 578      0 -                   1 2 464 578      

Equipamentos desportivos 81 20 112 112    43 8 954 602       124 29 066 715    

Equipamentos hospitalares 6 8 486 336      2 1 904 074       8 10 390 410    

Infraestruturas de cuidados de saúde primários 5 5 197 938      2 990 368          7 6 188 306      

Infraestruturas hospitalares 10 22 805 488    6 25 560 250     16 48 365 737    

Infraestruturas do ensino básico e/ou do ensino secundário 62 95 996 768    27 33 204 637     1 0 90 129 201 405  

Infraestruturas e equipamentos de ensino superior 12 25 570 910    7 40 948 296     19 66 519 206    

Total Geral 278 214 802 583 105 121 650 381  7 0 390 336 452 964  

Total 

Nº Op

Total  Custo 

elegível
FEDER

Submetida Não AprovadaAprovada



Os PAIIAGV

Inclusão 

PSSA

Longevidade 

e vida 

autónoma 

das pessoas 

idosas

Promoção 

da atividade 

física (saúde 

e inclusão 

social ativa)

Inclusão 

pela 

cultura

Empregabil., 

integração no 

mercado de 

trabalho e 

empreend. 

social

Não instit. e 

vida autónoma 

na comunidade 

para pessoas

com deficiência 

ou incapacidade

Mediadores 

municipais e 

facilitadores 

culturais

Idosos Crianças Jovens

Pessoas com 

deficiência 

ou 

incapacidade

PSSAbrigo

Comunida

de cigana/ 

minorias 

étnicas 

Migrantes Outros ou NE

CIM AVE X X X X

Fafe X X X X X

Vieira do Minho X X X X

V. N. Famalicão X X X

V. N. Famalicão X X X X X

Guimarães X X X X

Mondim de Basto X X X

Vizela X X X X

Cabeceiras de Basto X X X X X

Póvoa de Lanhoso X X X X

Póvoa de Lanhoso X X

CIM CÁVADO X X X X X X X X

Amares X X X X X X X

Esposende X X X X X X

Terras de Bouro X X X X X

Braga X X X

Vila Verde X X X X

Barcelos X X X

CIM ALTO MINHO

Monção X X X X X

Caminha X X X

Melgaço X X X

Valença X X X X X X

Ponte da Barca X X X X X X X X X

Ponte de Lima X X X X X

Viana do Castelo X X X X X

Paredes de Coura X X X X

DestinatáriosTipo de ações



Oportunidades

A reprogramação do PO: 

Medidas relacionadas com a adoção de novas prioridades da Comissão Europeia: 

• Habitação acessível (incl. habitação social)



Que desafios se colocam? O que 
podemos melhorar?

1. Sensibilizar e mobilizar os atores locais 

. Reduzir a indiferença perante a pobreza e as desigualdades - comunidades que cuidam

. Ouvir as pessoas/destinatários e as organizações “no terreno” e atender às suas 

preocupações e propostas

. Participação na conceção, implementação, avaliação e qualificação das políticas,  

programas e projetos

2. Reforçar o trabalho colaborativo

. Revalorizar o papel dos CLAS e das Plataformas Supraconcelhias

. Colaboração intersetorial (educação – saúde – emprego – proteção social – habitação)

. Respostas a uma escala supraconcelhia, utilização partilhada e gestão em rede

Foco: redução da privação e das desigualdades através do acesso a serviços essenciais –

educação, saúde, habitação e alimentação (não rendimentos ou transferências sociais)



3. Reforçar a abrangência, equidade e eficácia das respostas sociais em áreas deficitárias: 

4. Qualificar e inovar 

Prevenção para quebrar ciclos de pobreza

Riscos de estigmatização 

Institucionalização vs inserção na comunidade

Cuidar dos cuidadores informais

Educação de infância (creches)

Habitação acessível

Integração de PSSA

Saúde mental (inc. demências) 

Violência Doméstica

Deficiência

Toxicodependência

Integração de imigrantes

Reinserção de reclusos



5. Capacitar os atores 

. Capacitar os atores (dirigentes, técnicos, voluntários ...) para intervenções qualificadas, de 

maior sentido estratégico e mais inovadoras para:

- conhecerem melhor a sua realidade
- fazerem face a necessidades ainda não satisfeitas e inovarem
- saberem definir prioridades
- definirem estratégias de médio e longo prazo (continuidade) e inovar

. Promover a qualidade das práticas profissionais.

O que nos propomos fazer, ao nível da gestão do NORTE 2030:
Plano de Iniciativas de acompanhamento dos projetos inseridos nos Programas 
Intermunicipais de Promoção do Sucesso Escolar (PIPSE) e nos Planos de Ação 
Intermunicipais para a Inclusão Ativa de Grupos Vulneráveis (PAIIAGV)

- Sessões de trabalho da AG com as CIM e a AMP 
- Encontros formativos alargados, com a colaboração da DGE e de outros serviços do ME 
e serviços e iniciativas das áreas da inclusão social e da cultura  (ENCP, ENIPSSA, EAPN…)
- Encontros temáticos restritos
- Informação e comunicação 

Objetivo geral: formação de técnicos dos municípios, das EIM e de técnicos das “equipas 
multidisciplinares” e de outros projetos mais duradouros e significativos.1



6. Melhorar o conhecimento sobre a pobreza e as desigualdades

Mais informação (de qualidade e atempada) para avaliar, definir necessidades, planear e 
intervir:

. Além do país e das regiões – NUTS III e municípios

. Periodicidade e desfasamento temporal

. Eventos que desencadeiam a entrada na pobreza, percursos, persistência na pobreza

. Informação administrativa existente (nº de alunos com ASE, beneficiários de prestações 
sociais, capacidade instalada dos equipamentos e listas de espera, serviços existentes e 
encaminhamentos possíveis; …


